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METODOLOGIA

OBJETIVOS

Avaliar os níveis de lipídios totais, a resistência à desidratação 

e à fome e a influência da suplementação de sacarose em 

animais expostos ao Boral® 500 SC (Sulfentrazone).

Machos 0-4 

dias de idade

0 mg/L ou

150 mg/L

Moscas expostas por 4 dias

Concentração de 

Ingrediente Ativo

Peso

Proteínas Totais

Peroxidação Lipídica

Os resultados apresentados reforçam nossa hipótese de 

que Boral® 500 SC (Sulfentrazona) leva a um aumento 

na demanda energética em animais expostos.

Aumento da Demanda Energética → Diminuição das 

Reservas Energéticas

Via de Síntese do 

Heme

Sobrevivência

Comportamento Motor

Nossa hipótese é que o Boral® 500 SC leva 

ao aumento da demanda energética.

Sulfentrazona

Secagem (75 ºC)

Água corporal

Extração

(éter dietílico)

Lipídios Totais

Testes de Resistência

Frasco Vazio

Desidratação

1% ágar

Inanição

+ 5% Sacarose Dieta Padrão

Aumento da Demanda Energética→ Diminuição da 

Resistência

Sacarose aumenta a sobrevivência dos animais expostos.

ECOTOX5
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